
~ Associação dos Funcio-
nários Administrativos da PUC
(AF APUC) comemora neste dia 10

de julho seu vigésimo aniversário.
Fundada em 1978 com o objetivo de
dar representatividade aos funcioná-
rios administrativos da PUC-SP, a
AF APUC revelou-se, nestes seus 20
anos de existêíicia, uma das mais
combativas associações sindicais de
funcionários do setor de educação.

A força da associação fez com que
as condições de trabalho e salários
dos funcionários da universidade fos-
sem elevadas a um patamar que os
coloca entre os mais destacados do
país, servindo de parâmetro para que
outras associações sindicais estabe-
leçam suas bandeiras de luta.

Entre as principais conquistas da
categoria está a j ornada de 40 horas

\ semanais. Num momento em que a
legislação estabelecia uma jornada de
48 horas, a AF APUC, através de
suas lutas, consegue estabelecer o
patamar de 40 horas, sendo uma das
primeiras entidades classistasno país
a incorporar tal conquista. Adistribui-
ção de cestas-básica, o auxílio-cre-
che, a complementação de aposenta-
doria e a licença-prêmio, entre ou-
tras, são conquistas que têm garan-
tido à associação o respeito de seus
filiados, que chegam a 85% dos
funcionários daPUC. Hoje, a asso-
ciação está lutando porumPlano de
Cargos e Salários que garante ao
funcionário um melhor acesso à car-
reira dentro da universidade.

PARTICIPAÇÃO POLíTICA

As diretorias da AF APUC têm
marcado presença nos diversos mo-
vimentos políticos que aconteceram
no país nestes últimos 20 anos. Du-

rante o movimento pelas Diretas-Já,
em 1984, a associação uniu sua voz
à maioria do povo brasileiro, que rei-
vindicava eleições diretas para presi-
dente darepública em substituição ao
governo ditatorial imposto pelos mili-
tares ao país em 1964.

A AF APUC também foi às ruas,
em 1992, quando os desmandos do
presidente Fernando Collor dei-
xaram evidente o caráter corrup-
to de uma administração que
afrontou os legítimos direitos do
trabalhador brasileiro.

Internamente, além das campa-
nhas salariais e por melhorias das
condições de trabalho, a AF APUC
participou ativamente do movimento
que, em 1992, contestava as ações
do então secretário-geral da Funda-
ção São Paulo, Vicente Benzinelli,
que, não fosse pela intervenção deci-
siva de professores, alunos e funcio-
nários, teriainviabilizado a existência
daPontificia Universidade Católica.
Ao final do movimento, juntamente
com aAPROPUC, a associação dos
funcionários cria o jornal PUCviva,
que durante os anos subseqüentes
tem servido como um porta-voz das
lutas de funcionários e professores da
universidade.

Durante a campanha que optou
pelo melhor forma de gerenciamento
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da universidade, em 1987, aassocia-
ção defendeu entusiasticamente aban-
deira da estadualização que, vitoriosa
ao final do pleito, foi inviabilizada pela
mantenedora.

COMEMORAÇÕES

Por tudo isto, e muito mais, que
não cabe nestas poucas linhas de j or-
nal, é que a entidade está preparando
uma grande comemoração para mar-
car seus 20 anos de existência. A atual
diretoria, comandada por Francisco
Cristóvão, deverá realizar nesta quar-
ta-feira, 10 dejulho, uma solenidade
comemorativa onde estarão presen-
tes vários ex -diretores da associação,
além da APROPUC, Reitoria e diri-
gentes sindicais. Na seqüência, será
oferecido um coquetel para todos os
presentes. Afestaaconteceráno Tuca,
com início previsto para as 19h30, e
todos os funcionários estão convida-
dos.

No segundo semestre, as come-
morações continuam com o lança-
mento, no fmal do ano, de uma revista
alusiva aos 20 anos da entidade. Ao
longo do semestre, deverão serreali-
zadastambém palestras dos profes-
sores da casa sobre temas que inte-
ressam diretamente aos funcionários.•



Debates do estatuto
~co!~!!!~,~~c~~~!!s~quarta
em sessão ordinária no dia 24, iniciou e de Espanhol (50 vagas), ambos do
as deliberações das alterações do es- período matutino, e aumentado o nú-
tatuto da universidade visando atender mero de vagas nos curso de Português
às exigências da nova Lei de Diretri- matutino e noturno (20 vagas em cada
zes e Bases da Educação Nacional turno), Biologia (5 vagas) e Medicina
(LDB) e reivindicações do corpo do- (20 vagas).
cente em relação à carreira do magis- A proposta de aumento de 80 para
tério na PUc. Foram apresentadas 100 vagas no curso de Medicina, feita
duas versões parciais de mudanças pela Reitoria, provocou uma série de
estatutárias, uma delas discutida e apro- reuniões entre a direção da universida-
vada pelo Conselho de Ensino e Pes- de e os dirigentes do Centro de Ciên-
quisa(Cepe),diaI7,eaoutraproposta cias Médicas e Biológicas (CCMB),
pela Reitoria com base em documento antes da sessão do Consun, visando
da Coordenadoria da Assessoria Jurí- um acordo. No entanto, as partes não
dica. A sessão do Consun não foi chegaram a um consenso, ficando a
encerrada, mas suspensa, devendo.ser finalização dos debates e a decisão
retomada nesta quarta, 10 de julho, para os membros do Conselho.
para finalizar as modificações no esta- Em resumo, a proposta da Reitoria
tuto atual. Faltou deliberar sobre as aprovada na reunião é de proceder o
propostas referentes à livre-docência aumento de vagas em 99, mas a partir
e ao corpo docente, artigos que tratam de agosto realizar as reformas neces-
da carreira do professor na universida - sárias nas instalações dos laboratórios
de. As mudanças entram em vigor a e salas de aula, bem como adquirir os
partir de 1999. equipamentos, especialmente para os

A principal diferença apresentada laboratórios e destinados para as aulas
pelo documento do Cepe em relação do 10 ano do curso. Um termo de
ao apresentado pela Reitoria, baseado compromisso foi firmado pela Reitoria
em parecer da CAJ, foi na redação do onde ela garante a realização das re-
texto atual do artigo 54, incisos 11,III e formas dentro do prazo previsto.
IV, para os quais o documento da CAJ Os conselheiros do CCMB presen-
não propunha alterações. Por sua vez, tes na sessão alegaram que não há
o Cepe mudou o texto e transformou- tempo nem dinheiro para se realizar o
o em dois incisos (Veja boxe). Depois que eles necessitam até o início do ano
dos esclarecimentos e debates, a pro- letivo de 99. Segundo eles, as modifi-
posta do Cepe foi aprovada por 8 votos cações na planta fisica, salas de aúlas
a 5 e duas abstenções. adequadas e reformas dos laboratóri-

os exigem um tempo bem maior. Além
disso, de acordo com o professor
Hudson França, diretor-geral do
CCMB, é necessária a aquisição de
equipamentos em número suficiente
e reestruturação da carga horária
dos professores. Foi informado pelo
representante dos estudantes do
CCMB que no laboratório de citologia,
por exemplo, os alunos dispõem de
apenas 18 microscópios velhos e 14
caixas de lâminas.

Por estas razões, a proposta do
CCMB era de que se aumentasse a
turnla de 80 para 100 alunos somente
a partir do ano 2000, dando tempo
assim para se efetuar a reforma.
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VAGAS NA MEDICINA

As alterações no processo seletivo
da PUC, que entram em vigor já no
próximo concurso vestibular, foram
aprovadas pelo Conselho Universitá-
rio. O processo seletivo (nova denomi-
nação dada pela LDB ao vestibular)
será em dois dias em vez dos três até
o ano passado. As vagas a serem
oferecidas também foram aprovadas.
Serão oferecidas 3.945 vagas no pro-
cesso seletivo para 99. Houve uma
diminuição de 35 vagas, pois em 98
haviam sido oferecidas 3.980. O nú-
mero foi alterado porque foram extin-
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Diabetes
A AFAPUC e a ta será a dra. Dani-
APROPUC, junta- ela Fittipaldi Ven-
mente com o Servi- covisky,médica do
ço Médico, o Cen- Trabalho e infecto-
tro de Vivência Co- logista da Intermé-
munitária e o De- dica, responsável
partamento de pela elaboração
Educação Físicare- de programas de
alizam nesta se- educação de saú-
gunda-feira, 29/6, de em diabetes e
às 14h30, na sala hipertensão. A pa-
239,a palestra Dia- lestraé aberta para
betes - O que é? todos alunos pro-
Como identificá- fessorese funcioná-
Ia? A conferencis- rios.

Governo reabre
bolsas do Creduc
Na semana passada, oMEC anunciou

a liberação de R$ 120 milhões que serão
usados para ofinanciamento de 60 mil novas
bolsas de estudo do Creduc. Esta quantidade,
porém, ainda é considerada pequena diante
dospedidos, mais de 112 mil, para concessão

docrédito feito por universidades
conveniadas ao programa.

Eleifõe, no, CA,
Nas duas últimas sema-
nas, dois Centros Aca-
dêmicos, o CA Psico e o
Cafil, mais a Associa-
ção dos Pós-Gra-
duandos (APG) tiveram
eleições para suas di-
retorias. No CA Psico,
venceu a Chapa Todos.
No Cafil, foi eleita a
chapa Demokratía. Já
na APG a chapa Pós-
graduAÇÃO foi vence-
dora, tendo como novo
presidente da entida-
de o pós-graduando
Renato Gonçalves, o
Telê.

22 de Agosto
cria Videoteca

o Centro Acadêmico 22
deAgosto reformouuma
das salas dos fundos do
CA e tranformou -a na
Videoteca 22 de Agosto.
Com TVevideocassete,
a salapode serusadapor
qualquer estudante que
queira assistir a alguma
fita, mesmo de outra fa-
culdade' bastando para
tanto que ele secadastre
no22.OCAtambém está
aceitando doações de fi-
tas para oacervoda sala.

Educ emnovo endereço
A Editora da PUC, tinua omesmo, 3873-
Educ, está saindo do 3359 e, futuramen-
corredor da Cardoso te, deverá estar fun-
de Almeidapara suas cionando outro nú-
novas e amplas insta- mero, em substitui-
lações, na Rua Minis- ção aos antigos ra-
tro de Godoy, 1213, mais que não funcio-
esquina com Caiuby. nam mais para a edi-
O telefone direto con- tora.
,
U1tima do semestre

Esta é a última edição do PUCviva neste
semestre. Durante as férias, estaremos cir-
culando nos dias 13e 27de julho, retoman-
do nossa periodicidade normal no dia 3 de
agosto. Porém, alguns fatos merecerão
nosso acompanhamento especial e pode-
remos estar circulando excepcionalmente
se algum acontecimento justificar uma
edição extraordinária.

Benevides Paixão lança jornal
Um jornal universitário, colaborações de qual-
voltado para a cobertu- quer aluno, e a coorde-
ra de fatos e aconteci- nação, seleção e edição
mentos ligados a PUC, das matérias está a car-
mas dirigido e redigido go da diretora de Co-
por estudantes da uni- municação do Benevi-
versidade: é isto que o des, Fabiana Bartholo.
CA Benevides Paixão Interessados em parti-
estará criando no segun- cipar devem procurá-Ia
do semestre deste ano. no CA, no Corredor da
O jornal será aberto a Cardoso de Almeida

JORNAL SEMANALPUCVIVA

http://www.pucsp.br/~afapucsp/
Este é o endereço do PUCviva na Internet
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CAsrealizam festa iunina,
apesar da proibição da Reitoria

~ ábado retrasado, 20/06, zação da festa, que pela delibera- vindo os diretores de unidades,
diversos Centros Acadêmicos da ção da Reitoria, estaria proibida. cujaopiniãodeveráserfundamen-
PUC (22 de Agosto, Benevides Durante a manhã? e até cerca das tal na tomada de novas decisões.
Paixão, Leão XIII, Cass, Cacs e 13 horas, ocorreram discussões Enquanto isto, deve continuar va-
Cais) realizaram uma festa junina entre estudantes e agente s da lendo a deliberação de dezembro
naquadradaPUC, das 15até as 22 Security, além de tentativas por de 1996,queproíbe arealização de
horas. A festa teve um caráter parte dos seguranças de fechar o festas no câmpus Monte Alegre.
recreativo e beneficente: a en- portão que dá acesso à quadra e Já entre os estudantes, embora
trada pôde ser paga em dinheiro, impedir os estudantes de entra- ainda não haja um pronunciamen-
ou então na forma de doações rem na PUC com bebidas e ali- to definitivo do Conselho de Cen-
em roupas e alimentos para se- mentos para avenda na festa. Fora tros Acadêmicos sobre o assun-
rem entregues na favela Conde esses incidentes, a festa trans- to, pode-se detectar algumas in-
de Porto Alegre, onde correu tranqüila. , tençõesdecontinuardiaIogando,
recentemete um incêndio des- Para o vice-reitor comunitá- como adec1aração do presidente
truiu quase tudo que os morado- rio, Américo de Paula e Silva, as do 22 de Agosto, RicardiHandro,
res possuíam. Foram arrecada- festas não devem ser considera- ao PUCviva: "Queremos um con-
dos para a distribuição 471 kilos das ruins em si, mas devem res- tato direto com o vice-reitor co-
de alimentos, além de 459 pe- peitar determinadas limitações munitário, professor Américo,
ças de roupas. Parte da distri- própriasdocâmpusuniversitário.para que possamos discutir me-
buição dos alimentos e das rou- Dessa maneira, a Reitoriajáestá lhorapolíticaintemadauniversi-
pas j á foi efetuada na favela. discutindo a questão no Conselho dade, evitando os despropósitos

Houveproblemasparaareali- Comunitário (Cecom) e está ou- que vêm ocorrendo".



Pessoa portadora de
deficiência e cidadania

• pessoa portadora de deficiência
encontra -se, de forma concreta, inserida
no contexto social, decorrendo daí a ca-
racterização de sua cidadania. A Organi-
zação Mundial da Saúde (agência de exe-
cução da ONU) afirma que cada país tem
10% (dez por cento) da sua população
composta de pessoas portadoras de defi-
ciências. Salvo aquele de difícil adapta-
ção, um contingente significativo para ser
incorporado à mão-de-obra ativa do país,
proporcionando uma participação ativa e
direta na condução dos negócios do país.
Aliás, um motivo suficiente para colocar o
Estado originariamente na obrigação de
dispensar um tratamento tão igual quanto
dispensa aos demais membros da socieda-
de, isto porque trata-se de pessoas que têm
direitos a ter direitos, qualquer que seja sua
idade, crença ou convicção política.

Sabemos que as guerras são fatos ge-
radores de grandes transtornos para as
pessoas e que desembocam normalmente
numa deficiência física, mental ou sen-
sorial. No entanto, deve ser lembrado que
a deficiência não é um fato de nossos dias,
nem é de nossos dias o sentimento con-
traditório que fez sociedades ao longo da
história buscarem para a pessoa portado-
ra de deficiência alguma culpa humana.

Na verdade, as pessoas portadoras
de deficiências compõem um segmen-
to da sociedade tantas vezes margina-
lizado pela vida e pela injustiça soci-
al, para o qual geralmente lança -se,
sem perceber, o olhar desatento de ho-
mem são ou até cheio de perversidade,
reconhecendo-as como seres humanos
e, sem a menor cerimônia, muitas ve-
zes, ignorando-as como cidadãs.

A SOCIEDADE E SUAS
CONCEPÇÕES

É na prática quotidiana que as pesso-
as, na sua maioria, costumam adotar três
tipos de conduta em relação à pessoa por-
tadora de deficiência. São concepções

Lafaiete Pussoli
enraizadas na cultura da própria civiliza-
ção atual. A primeira e mais nefasta é a
atitude de indiferença. É como se a pes-
soa portadora de deficiência não existis-
se. Para ilustrar, tudo o que estamos es-
crevendo neste artigo, por exemplo, não
faz o menor sentido para o indiferente.
Na perspectiva do indiferente a pessoa
portadora de deficiência está excluída
do convívio social, tratando-se de um
processo de exclusão que significa ne-
gar à pessoa o "substractum" básico da
cidadania que é o "direito de ter direi-
tos". Quem não tem sequer o direito de
ter direitos, não é cidadão!

A segunda é a atitude de caridade. O
caridoso se dirige ao portador de defici-
ência imbuído de interesses mais altruís-
tas, geralmente religiosos. No fundo no
fundo, o caridoso procura se redimir de
algum "pecado" e vê na pessoa portadora
de deficiência o objeto dessa remissão. Na
perspectiva do caridoso a pessoa portado-
ra de deficiência é um objeto, portanto, não
se enquadra no conceito jurídico de "pes-
soa", isto é, a pessoa portadora de defici-
ência não é sequer sujeito de direitos.

A terceira é a atitude paternalista. O
paternalismo assume, com exclusividade,
a responsabilidade pela direção das ques-
tões da pessoa portadora de deficiência.
Não percebe que tais questões devem en-
volver, se não toda, ao menos um conjun-
to maior da sociedade, prioritariamente,
a própria pessoa portadora de deficiência.
Na perspectiva do paternalista a pessoa
portadora de deficiência, apesar de ter di-
reitos, não está capacitada para exercê-
los e que portanto precisa de um tutor, isto
é, a pessoa portadora de deficiência é ab-
solutamente incapaz.

Não é difícil enquadrar-se nestas si-
tuações que acabamos de referir. A an-
gústia desse reconhecimento parece ser o
primeiro passo para uma reflexão mais
séria sobre o problema que estamos abor-
dando porque a pessoa portadora de defi-
ciência não quer ser segregada, não dese-
ja esmolas e muito menos paternalismo;

a pessoa portadora de deficiência exige
direitos, a começar pelos contemplados na
Constituição de 1988.

Neste sentido, é possível constatar que
nos textos de leis existentes nesta área
está presente o ranço das três atitudes
abordadas. Entretanto, nos dias atuais, o
Estado caminha no sentido de estabele-
cer uma legislação própria, segura e de
acordo com a existente no âmbito inter-
nacional. No Brasil, este fenômeno ocor-
re em todos os campos e não é diferente
na área dos direitos e garantias da pessoa
portadora de deficiência, como por exem-
plo a convalidação da importante Conven-
ção 159 da OIT - Organização Internaci-
onal do Trabalho. Com isto, tende o Es-
tado para uma estimulação da participa-
ção através de um direito promocional,
garantindo o pleno exercício de direitos,
sob a égide da equiparação de oportuni-
dades. São indícios que apontam segura-
mente para um reconhecimento total dos
direitos e garantias que este segmento da
sociedade constantemente reivindica.

Por derradeiro, deve haver consciên-
cia de que quaisquer leis dispondo de di-
reitos e garantias, que correlacione com
a pessoa portadora de deficiência, não
surgem como efêmera descoberta de
consultores em legislação ou legislado-
res subitamente despertados por uma
injustiça. São sim frutos de um traba-
lho com muitos esforços que agiram
conjuntamente, seja através de entida-
des ou individualmente no decorrer dos
tempos, notadamente na era contem-
porânea, após a instituição, pela ONU,
do Ano Internacional da Pessoa Porta-
dora de Deficiência em 1981.

Lafaiete Pussoli (lafaiete@advogado.-
com) é professor Faculdade de Direito
da PUC-Sp, autor de, entre outros, Pes-
soa Deficiente: Direitos e Deveres e Os
Direitos da Pessoa Portadora de Defici-
ência. Este artigo pode ser encontrado
na Internet: http://www.advogado.com/
ppd/doutrina.htm



TESES
Fato jurídico tributário, por
Alessandra Gondim Pinho.
Mestrado em Direito. Dia
29/6,8h30.
O ministério público e a
defesa do patrimônio pú-
blico e social, por LuizSales
Neto. Mestrado em Direito.
29/6,9h30.
Direito sindical e conflito
do poder, por João José
Sady. Mestrado em Direito.
Dia 29/6, 9h30.
O deficiente e o mercado
de trabalho, Por Rosana
Naomi Santos Echigo.
Mestrado em Administra-
ção.Dia29/6,14h.
O estudo de impacto
ambiental à luz da Consti-
tuição Federal, por Paulo
Victor Fernandes. Mestra-
do em Direito. Dia 30/6, 9h.
O movimento sindical dos
bancários nos anos 90,
Maria Angela Noronha
Serpa. Mestrado em Servi-
ço Social. Dia 30/6, 14h.
A consciência da peculia-
ridade e as estratégias de-
fensivas dos portuários,
por Marlene Monteiro
André. Doutorado em Ser-
viço Social. Dia 1/7, 14h.

Desvendando significados,
por Maria Margarida Bar-
bosa. Doutorado em Histó-
ria do Serviço Social. Dia 2/
7, 14.
O dever de informar e o di-
reito a informação nas so-
ciedades mercantis, por
IssacGardino de Andrade.
Mestrado em Direito. Dia
22/7,8h.

CURSOS, PALESTRAS
E SEMINÁRIOS

• Durante o mês de julho,
seráoferecido pela Cogeae
os cursosda Apeoesp. São

9 cursos nas áreas de Conhe-
cimentos Gerais em Educa-
ção, Educação Física,História,
Ciências, Física,Biologia, Ma-
temática, Língua Portuguesa
e Inglês.Todos terão início em
4 de julho e têm duração
aproximada de 6 semanas. A
exceção fica por conta de
Conhecimentos Gerais em
Educação, que inicia em 17
de julho e termina no dia 24
do mesmo mês. Associados
da Apeoesp têm desconto
nos preços dos cursos.

• O Departamento de Lin-
güística promove via Co-
geae o curso de Espanhol,
voltado especialmente
para o domínio oral. Dividi-
do em níveis básico, inter-
mediário e avançado, com
horários pela manhã, tarde
e noite. Hoveró testes de
colocação para todos os
níveis, exceto o básico. As
novas turmas se iniciam em
agosto. Coordenação da
professora Paulina Dalva
Artimonte Rocca.

• O Departamento de Lin-
güística promove via Co-
geae o curso de Língua Ita-
liana. Dirigido a estudantes
de segundo grau, universi-
tários e interessados em
geral, esse curso pretende,
com a apresentação da fi-
tas de diálogos originais em
italiano, colocar os alunos
em contato com as estrutu-
ras básicas da língua italia-
na falada. Coordenação
da professora Paulina Dalva
Artimonte Rocca.

• Universidade Aberta Para a
Terceira Idade. Pensado
para pessoas a partir de 45
anosde~ade,oscursosda
Universidade Aberta para a
Terceira Idade podem inte-
ressar a muita gente. Livres,
essescursos e atividades não
exigem dos interessados ne-
nhum diploma ou certifica-
dos de exames anteriores; e

não pedem mais que a
participação efetiva e a
assiduidades nas ativida-
des propostas. Os partici-
pantes que tiverem fre-
qüentado pelo menos 75%
das aulas e atividades te-
rão direito, no final do ter-
ceiro semestre, a um certi-
ficado de conclusão. A
programação geral está
organizada em três áreas
básicas, oferecidos de
março a junho e de agos-
to a dezembro. Módulo I -
Reciclagem e atualização
cultural. Módulo 11 - Orien-
tações práticas para uma
vida saudável. Módulo 111 -

Atividades sócio-educati-
vas e culturais.
• Português Instrumental:
Redação do Texto Acadê-
mico. Curso oferecido pela
PUC-Sp,via Cogeae, com
promoção do Programa
de Pós-Graduação em Lin-
güística Aplicada ao Ensi-
no de Línguas. De 12/8 a
18/11, às quartas-feiras das
19 às 21h. Coordenação
de Maria Cecília Peres de
Souza e Silva.
Mais informações sobre es-
tes ou outros cursos pelo te-
lefone 3873-0211, ou dire-
tamente na Cogeae, R.Mi-
nistro Godoy, 967, Perdizes.
• Teatro. liA construção do
personagem na relação
teatro-história ''. com Esther
Cóes. O objetivo deste cur-
so é discutir e realizar exer-
cícios de interpretação so-
bre o texto Marat-Sade de
Peter Weiss, que propõe
um teatro com preocupa-
ções sociais e políticas que
pressupõe ao ator a cons-
ciência do seu papel de
observador da realidade e
da história. De 6 a 29 de
julho, às segundas e quar- ,
tas das 19h30 às 22h, no
Iuco.Inforrnoções pelo te-
lefone 3670-8453


